
A‘craque’TatianeGomesrecebeuotroféudeCarlosCastilhoA confraternização das campeãs com o time de B. Roxo

Meninas de N. Iguaçu não dão
chancesàsadversáriasevencem
facilmente no basquete sub-17

FOTOS MARCELO MARTINS

A técnica apurada e jogadas ensaidas da equipe iguaçuana fizeram diferença na disputa

Favoritas
faturam
o ouro
emcasa

d Nova Iguaçu fez valer seu

favoritismo e o fato de jogar

em casa para não dar chance

as adversárias e faturar com

facilidade a etapa de basque-

tebol feminino sub-17, sába-

do, na Vila Olímpica.

Na decisão, as meninas de

ouro iguaçuanas atropela-

ram Belford Roxo por 52 a 3.

“Esse placar mostra o traba-

lho diferenciado e todo nos-

so empenho para praticar o

basquete”, destacou Tatiane

Gomes, de 17 anos, que fatu-

roupela segunda vez seguida

o título demelhor jogadora.

Aliás, um título mais do

que merecido, já que a meni-

na prodígio fez lembrar toda

acategoriada ‘rainha’Hortên-

ciaeamagiade ‘Magic’Paula,

com cestas seguidas de três

pontos. “Desta vez foimais es-

pecial, pois além damedalha,

vou levar o uniforme para ca-

sa”, disse a campeã, que che-

gou às lágrimas com o troféu,

destacando a importância de

ganhar o kit uniforme, uma

das novidades da edição des-

teanodaOlimpíada.

Omérito do título iguaçua-

no ficou também para o pro-

fessor JoãoLuis, que faturouo

título demelhor técnico, mes-

mahonra quehavia obtidono

títulomasculino sub-20. “Esse

grupo é realmente diferencia-

do. Fomos até convidados pa-

ra participar do Encontro Sul

Americano de Basquete, no

Sul do Brasil, em julho”, reve-

lou. A etapa contou também

comapresença ilustre de Car-

los Castilho, sub-secretário de

GovernodaBaixada.f
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